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ABSTRACT 

Evaluation of different strains of entomopathocienic fungi 
to control the ant Atr aex]ena priv'ntr- s (Santschi, 1919) 

(Hymenoptera: Forrnicidae) 

The present work was carried out to evaluate different 
strains of the eritomopathoqenic funqi AcczuL,er:a Lrrasizna (Dai 
sarno) Vuill and 1Lrt7zir ai - r 	(Metsch.) Sorokin 	to 
control the ant A2 	ee.r p. 	ntrr (Santschi, 1919), so 
that the bio-ecological damages as well as the hicjh costs of 
chemical insecticides couid be reduced. 

Bioassays were carried out in laboratory and in the field, 
with the inoculation of conidia suspensions 	of 	different 
strains of 3. baes-ana and M. anicolae. The resuits showed 
that these fungi could be used as control agente of A. serdene 

RESUMO 

O presente trabalho se propôs a utilizar diferentes li-
nhagens dos fungos entomopatogônicos .3earveria baesiana (Dai-
sarno) Vuill. e Metarhum anisoplia (Metsch.) Sorokin, vi-
sando buscar alternativas viãveis de controle biológico ã saü 
va limão sulina, Ata se.r/ens irventra (Santschi, 	19191 
de modo a reduzir os danos biológicos, bem corno o alto 	ônus 
financeiro causado polo uso de inseticidas químicos. 
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Para tanto foram realizados bioensaios de laboratório e 
testes a nível de campo com inoculação de susmensôes de coni- 
dios de diferentes linhagens de 	bassíaea e 
Os resultados obtidas indicam que estes fungos ooderiam 	ser 
empregados cano agentes de controle de A. sesdens 	piríven- 
t ris. 

INTRODUÇÃO 

As formigas do gênero Atta atacam quase todas plantas na 
tivas e cultivadas, utilizando-as como meio de cultura a 	um 
fungo basidiomiceto do qual se alimentam. A organização 	so- 
cial, a estrutura da colônia e a reserva de alimento que man-
têm no subsolo, as torna uma praga de difícil combate. 

O emprego de formicidas químicos para o combate da saúva, 
além de dispendioso traz prejuízos biológicos a outras 	espé 
cies de animais e vegetais. Também o homem sofre direta ou in 
diretamente com a utilização destes inseticidas químicos, pois 
os sauvicidas, atualmente empregados, são altamente tóxicos. 

Segundo MARICONI (1970) e JURIJENA (1980) muitas vezes os 
formicidas químicos fazem com que as formigas mudem-se 	para 
outro local ou "amuem' suas colônias, não mais se conseguindo 
localizar sua sede. 

Como alternativa viável, torna-se necessário desenvolver 
técnicas de controle biológico desta praga, oferecendo um con 
traie mais efetivo específico e duradouro deste inseto pra- 
ga. Segundo DE BACH (1968) e CALLO et 	(1978), o controle 
biológico é mais especifico, mais permanente e econômico 	do 
que o controle químico. 

AQUINO 	il. (1975) relatam que a titulo de observação 
inicial empregaram Metaguino em uma área densamente 	povoada 
por ALta ap., obtendo cerca de 93% de mortalidade. 

ALVES & SOSA GÓMEZ (1983) isolaram uma linhagem de Reau-
veria bassiana (Balsamo) Vuili. e uma linhagem de MetrAiniwn 
aniscpliae (Metsch.) Sorokin a partir de rainhas de Atta sex-
den 1'ubrorLZosa provenientes da região de Piracicaba, SP. 

O presente trabalho objetivou testar diferentes 	linha- 
gens de B. bassiana e M. anisoplia como possíveis agentes de 
controle microbiológico de Atta sxdene p1-víve7-Itr2, espécie 
de ampla dispersão no estado do Rio Grande do Sul. Para tan-
to, foram realizados bioensaios de laboratório e testes a ní-
vel de campo em pequena escala, visando determinar a eficiên-
cia destes fungos entomopatogénicos no controle da saúva li-
mão sulina. 
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MATERIAL E MET000S 

Bioensaios de 1_aborat6ro 

Neste trabalho foram usados os fungos B. hasszano, linha 
gem L37 e M. anisep.iae, linhagem E6. os fungos foram manti-
dos em tubos de ensaio contendo meio de cultura completo (seg. 
PONTECORVO et ai., 1953) inclinado, em estufa de cultura a u-
na temperatura de 280C. 

A partir de colônias dos fungos incubados em tubos 	com 
meio de cultura por 15 a 20 dias, prepararam-se suspensões de 
conldios em solução salina ou água estéril na concentração de 
106 conidios por ml. 

Destas suspensões, foi inoculado 1 ml sobre o papel fil-
tro de vidros contendo saúvas. Para cada linhagem e respecti- 
vo controle foram utilizados 5 vidros de 150 ml contendo 	5 
formigas cada um. Nos vidros destinados ao controle foi inocu 
lado 1 ml de água estéril sobre o papel filtro de cada. 

Os bioensaios, com soldados e cortadeiras, foram realiza 
dos a 230C, fotoperiodo de 12 horas e na ausência de alimento. 

Foram feitas observações e anotações diárias de mortali-
dade, e também colocado 1 ml de água estéril em cada vidro de 
2 em 2 dias para manter a umidade necessária ao desenvolvimen 
to do fungo. O TL50  foi calculado pelo método de Thompsofl. 

Quinze dias após a esporulacão do fungo sobre as saúvas, 
o mesmo foi isolado e transferido para meio de cultura comple 
to, sempre isolando aqueles fungos que apresentaram mais rápi 
da extrusão da formiga e maior esporulação. 

2. Testes de Campo 

Para os testes em campo utilizaram-se as linhagens L87 e 
Lsa do fungo E. hasciana e as linhagens E6, Al e Rj de M. an 
.iop lias. 

Foram localizadas colônias da saúva, A. sesdens piriven—
tri., e demarcadas com estacas, nas quais foram inscritas as 
linhagens dos fungos utilizadas. A escolha dos olheiros 	de 
trabalho para inoculação, baseou-se no fluxo de entrada e sal 
da de formigas, isto é, escolheu-se aqueles que apresentavam 
maior movimentação. Em cada olheiro escolhido, foram inocula- 
dos 10 ml de suspensão com concentração de 106  conídios 	por 
ml. A inoculação foi repetida após 15 dias e todas as 	coló- 
nias passaram a ser observadas de 8 em 8 dias a partir da pri 
rseira inoculação dos fungos entomopatogênicOs. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Bioensajos de Laboratõrjo 

No fluadro 1 encontram-se os TLOO comparados das diferen-
tes linhagens e o TL50 do controle. O fungo 2. basina, li- 
nhagern 187 (oriqinal), não aPresentou diferenças significati- 
vas em relação à linharemn E6 (oricinal) de M. aniaorliae. As linhagens Lsa  e  Ea foram obtidas por seleção a partir das li 
nhagens respectivarnente citadas acima, apos varias inocula-
ções e isolamentos em saúva. 

Comoarando as diferentes linhagens, node-se observar que 
houve urna redução do tempo letal médio determinado celas li-
nhagens selecionadas (Lsa  e Esa) em relação às oriainajs (L57 
e E6) e em relação ao TLj do controle. As linhagens selecio-
nadas, além de um aumento da patogenicidade apresentaram um 
maior e mais rápido crescimento e esoorulação sobre as saúvas 
mortas. 

ALVES & SOSA GÓMEZ (1983), testaram a patogenicidade de 
uma linhagem de B. hassiana e outra de N. aisopliag, isola- 

	

das de rainha de Atta sexdea rubropilosa sobre soldados 	e 
cortadeiras desta mesma espécie. Constataram que ambos os furr 
gos são Patogénicos a Atta sp., sendo que os soldados 	foram 
mais sensíveis a B. bassiana e as cortadeiras a V. onisoL:tLa. 
Não observou-se diferenças de sensibilidade entre soldados e 
cortadeiras às linhagens dos fungos entonlopatogênicos utiliza 
das nos bioensajos. 

QUADRO 1 - Cornparaço dos TL50 de soldados e cortadeiras de Atta oaxdano 

	

piríventris controle e tratadas com diferentes linhagens 	de 
B. baasíana e M. anisopiiae. 

CONTROLE 	
B. bassiana 	 !.'. anisopiiae 

	

L87 	 L 	E 

	

sa 	 6 	 E 
sa 

4,44 	3,33 	 2,72 	3,00 	 2,00 TL 50  
dias 	dias 	 dias 	dias 	 dias 

2. Testes de Campo 

O quadro 2 sintetiza os resultados dos testes realizados 
em campo. Pode-se observar que 6 das 7 colônias de A. sexdens 
pirívcntr'is inoculadas com 3. boas jana aPresentaram 	redução 
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total de atividade externa 60 dias após a aplicação do patóqe 
no. As 4 colônias inoculadas com M. anisop7ae também mostra-
ram redução total de atividade externa neste mesmo periodo. No 
primeiro dia após a inoculação, observou-se fechamento dos o-
lheiros inoculados e abertura de novos olheiros de trabalho. A 
partir do terceiro dia observou-se desorganização nas trilhas 
e as formigas apresentavam forte paralisia, com redução da a-
tividade de forrageamento. Esta, gradativamente, foi se acen 
tuando até que a atividade externa cessou total neste ao f i-
nal do segundo mês. 

Estas colônias vêm sendo observadas há 3 anos, sendo que 
apenas uma das inoculadas com suspensão de conídios do fungo 
P. bassiana, linhagem 1sa mostrou atividade após 11 meses da 
inoculação. Esta reativação pode ser decorrente do fato desta 
colônia ser grande (200 m2 ) , portanto mais profunda e com mui 
to mais individuos que as outras tratadas. Além disso, possi-
velmente a quantidade de Datógeno empregada foi muito peque-
na. 

ROBERTS & VENDOL (1971), argumentam que o sucesso no con 
trole de pragas com o enrreqo de E. bassína deve-se a inocu-
lação de esnoros como inseticida microbiolóoico, os tratamen-
tos devendo ser repetid'os de forma a manter o nível populacio 
nal da praga, baixo. Estes autores, também lembram que em pro 
gramas de controle biológico em que foi adotado o princío da 
colonização, houve fracasso. Analisando os resultados obtidos, 
pode-se constatar este fato, oois as inoculações foram repeti 
das apenas uma vez, 15 dias após a primeira. O controle 	foi 
efetivo nas colônias menores (20 a 50m2 ). No caso da colônia 
com cerca de 200 & de área, as inoculações deveriam ter sido 
repetidas mais vezes, com menor intervalo de tempo e a quanti 
dade de inóculo deveria ter sido bastante superior àquela em-
pregada. Possivelmente, seria evitado o amuamento que ocorreu, 
obtendo-se redução total de atividade. 

C0NCLUSES 

Nas condições em que foi realizado este trabalho, pode- 
-se concluir que em bioensaios de laboratório, os fungos 	B. 
basiana e M. anisopliae foram patogênicos a A. sexdnb' piri- 
ventris, sendo que o grau de patogenicidade destes 	fungos 
diferiu com a linhagem empregada. As linhagens selecionadas a 
partir de inoculações, isolamentos e reinoculações em formiga 
saúva limão sulina, são mais patogênicas a este inseto que as 
linhagens originais. 

os dados obtidos, a nível de campo, após a inoculação, de 
E. b ,~,,2sianj em sete colônias de A. sxdens piriventris e 	de 
M. anisopZiacemoutras quatro colônias desta espécie, indicam 
que existem reais possibilidades de empregar estes fungos pa-
ra controle biológico deste inseto praga. No entanto, para um 
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controle mais efetivo, há necessidade do patóqeno ser emprega 
do de acordo com o principio de inseticida: maior quantidade 
de unidades inectivas e com repetidas aplicações. Sugere-se 
também a necessidade de considerar o tamanho e a densidade po 
pulacional de cada colônia de A. sexdgn 	r,ntri', de modo 
a adequar a quantidade do patógeno. 

QUADRO 2 - Resultados dos testes de campo com diferentes linhagens 	dos 
funoos 13. bczjana e M. anieorijaç em Atta serden$ pir;ertris. 

Fungo/linhagem N9 de colânias 
inoculadas 

rea aproximada 
da colánia 

Redução 	total 
de 	atividade 
externa 

B. 	hassiana 

L87  4 50 	m 2  60 	dias 

L 
sa 3 20 	e2  60 	dias 

50 e2  60 	dias 

200 	m2* 60 	dias 

M. 	anisopliae 

Al 2 50 	m 2  65 	dias 

E6  1 20 	n2 2  60 	dias 

Rj 1 20 	m 2  60 	dias 

11 meses após a inoculação, voltou a apresentar atividade. 
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